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Pagarnento adeaqtado

Desenferrujam-se as 
pennas das «aguias ytua- 
nas». Sim, desenferruja- 
ram-se em catadupas de 
insultos soezes, de inves
tidas contra o nosso sentir desembaraçado das peias 
de certa religião de conve
niencias, e tão somente 
porque, oráculos da mani
festação repulsiva que la
vrou e continúa intensa 
nos verdadeiros catholicos 
que não toleram suterfu- 
gios de linguagem, não commungam ideias sub
versivas contra a estabili
dade da familia, sahimos 
em artigos subsequentes contra a missão disvir- 
tuante do sacerdote que 
teve de fallar ao publico 
durante o mez de Maria. 
Acceitamos, sem a menor vontade de devolver, a 
multidão de insultos com 
que fomos mimoseados pelas columnas da «Fede
ração e Gazeta do Povo».Acceitamos, como Je
sus acceitou a bofetada, offerecendo em seguida a 
outra face para que os 
seus algozes saciassem a 
furia indómita e, accei- 
tando os titulos de «ignorantes» de «cavalgaduras» 
«anti-clericaes» etc, não 
fazemos mais que o nosso dever desde que estamos 
ao serviço da sociedade 
ytuana que tão mal foi 
aconselhada do pulpito do 
Bom-Jesus.«Perdoae-lhes», disse 
Jesus, e os apostolos tive
ram de perdoar aos que maltrataram o Divino Mes
tre e os «catholicos de 
Ytú» não sabem aprender 
os ensinamentos de Deus, 
0 quando, muito embora

verídicamente, como na presente conjunctura, al
guém se levanta contra 
qualquer passo errado dos 
«enviados divinos»,fazem  
chover o negror de almas 
mal aconselhadas e vomi
tam fezes, vomitam maldi
ções, aconselham a guerra, 
a fome, o exterminio co
mo se estivessem os á tre
mer sob um alicerce mal 
seguro das nossas convi
cções.Não tememos óbjurga- 
torias, e se de nós depen
der ainda mais o freio á 
certos abusos de oratoria e religião não descançare
mos a penna. Atacaremos 
estribados na verdade e 
na censura desses verda
deiros catholicos que sa
bem collocar a tranquilh- 
dade domestica, a inno
cencia de suas filhas acima de qualquer homem 
que tenha envergado os 
hábitos talares para poder 
abertamente dizer o que 
sente contra uma socie
dade pura e perfeitamente 
senhora das suas tradi
ções.Listas de protestos fa
zem ao sabor; nas sachris- 
tia, com ou sem vontade 
das pessoas, organisam- 
se essas avalanches de nomes que nada ou quasi 
nada exprimem deante da 
verdade dos factos; mui
tos e muitos nomes de 
pessoas apparecem em 
taes listas de protesto sem haver o necessário 
consentimento, e como já 
esperávamos essa «fita» 
damos á ella o nosso me
lhor pouco caso, tão per
suadidos estamos de um 
trabalho na verdade e pe
la verdade, na religião e 
pela religião.

P r e s u n t o s  e d u a r d o
V I I  — Vende-se inteiros 

(sem preparo) e aos kilos (pre
parado) n a  Confeitaria e Cha- 
rataria Central.

«Elixir de N rgueira»  d ep u 
rativo do sangue sem rival; 
provando-se com attestados de 
illustres médicos que tem  ex 
perim en tado  as suas curas reaes.

P assa rá  a m a n h ã  pela  Capital 
com destino a Santos, o precla
ro brasileiro R u v  Barbosa.

P op um  poueo de pão...
Que boa e santa educa

ção dá «um pae de fami
lia» aos seus descendentes quando os aconselha á 
guerra, á negação dos di
reitos do hom em! Que santa moral essa, pregada 
com os retumbantes adjec
tives de «cavalgaduras» «ferraduras» e etc. E so
mos nós os pigmeus ?... 
Em verdade não o somos. 
Religião verdadeiramente 
catholicae moral é a nos
sa, porque não se curva 
á conveniencias.

Vivemos á custado nos
so trabalho honrado, sem 
offender á Deus e sem ba
ter diariamente no peito.

E ’ tão condicional essa 
moral pregada e essa reli
gião de alarde que, depois 
de 7 anuos de dedicação e boas contas na factura 
dos fasciculos do ’’Mensa
geiros”, foi o nosso preza
do e distinguido amigo 
Adolpho Magalhães dis
pensado pelos Padres, tão 
somente porque teve e 
tem as portas da ’’Secção 
livre” da ’’Cidade” aber
tas á qualquer publica
ções, salvo rarissimas exe- 
pções. Porque arrancaram- 
lhe o trabalho ? Isso é 
tolerancia ? isso é carida
de ? isso é religião ?

Freio, freio é que é, e como bem poucos gostam 
desse instrumento, saco
dem-no muito embora á 
custa de algum sacrificio.

Pilatos I Pilatos são es
ses «exemplares chefes de 
familias» que, pela manhã 
freqüentam os santuarios 
e os seus sacramentos, e 
logo depois compactuam 
com os vicios da humani
dade.

E... basta; seria gastar a melhor cera com o peior 
defunto.

H. Linha botou tam
bém um ovo, pela ’’Fede
ração”, ovo molle que não dá para uma fritada; dei- 
xemol-a cocorêjar á procu
ra de um ninho para o 
choco, é o que se tem a 
fazer. O ovo não vale uma 
colher de manteiga..,

Freppel, pela «Gazeta 
do Povo», arvora-se em 
mentor do povo e diz que. 
não estamos autorizados a 
fallar em nome da socie
dade ytuana. Enganou-se 
redondamente e tão auto- 
risados estamos que reaf- 
firmamos tudo quanto dis
semos sobre o pulpito do 
Bom-Jesus, e fique certo 
de que não fomos ouvin
tes do pregador uma úni
ca vez, tudo soubemos 
por intermedio dessa mes
ma e distincta sociedade 
ytuana por quem temos 
trabalhado, por cuja esta
bilidade temos luetado.Fazemos nossas as pa
lavras de Freppel, tal é  a 
nossa convicção.«Podemos asseverar, 
sem receio de contestação 
que a familia ytuana 
tão firme na sua fé e tão 
severa na sua moral, re
pelle com hombridade es
ses mentores, que insul
tam com tamanho desa- 
brimento»... a ingenuida- 
de de suas filhas, a tran- 
quillidade dos seus lares 1

Em que sr. Freppel, of- 
fendemos a doutrina reli
giosa e os seus dogmas? Atacamos a Egreja ? ata
camos Maria Immacula
da ? Fallamos de algum 
sacramento ? Catholico ? 
Catholico, não é você.

Sugador é você sêo Freppel. Demolidor da mo
ral social ó você sêo Frep
pel. Inimigo do povo é vo
cê sêo Freppel. Você, sim 
você sêo Freppel, que vê. 
o erro e não o evita, tem ' 
religião de conveniencias. 
Bujiá... sêo Freppel.

¡HA’ L IP T O N  
Vende-se as g ram m as  na  

Confeitaria e Charutaria 
Central

N o t i c i a r i o
SOROCABANÁ RAIL- W AY—Dia a dia esta es

trada serve e trata o pu
blico com o maior despre
zo possivel. Sob o pre
texto da greve na Ingla
terra, ella uza lenha nos 
seus trens de passageiros, 
quando as chaminés das 
locomotivas não tem aba
fador de fogulhas, soltan
do assim,como chuva,uma 
quantidade tal, que no dia l.o  do corrente, no trem 
de passageiros que parte desta cidade a 1 bora da 
tarde, houve um começo 
de incêndio no wagon de
l.a  classe, por ter se quei
mado uma toalha, que foi 
preciso jogal-a fóra do 
trem,

Em dias de nocturno, os 
carros de l.a  classe, com especialidade as segundas- 
feiras, são insufficientes 
para os passageiros, que 
uma boa parte tem de via
jar de pé, parte da viagem.

Chamamos a attenção 
do digno sr. dr. secretario 
da agricultura, sobre o 
péssimo serviço dessa es
trada.

A boa nutrição  é u m a  das 
melhores ga ran tias  de u m a  lar
ga  vida; a  ’’E m ulsão  de Scott" 
é a recom m endada  p o r  ser 
um  forte alim ento  que m antem  
e desenvolve aquelles que  a 
tom am . ’’Attesto que  tenho  e m 
pregado a  ’’E m ulsão  de Scott” 
nos casos de rachitism o, escro- 
fu la  e moléstias do appnrelho 
broncho p u lm o n a r  com o m e
lhor resultado desde o inicio d a  
m in h a  clinica.— ”Dr. Innocen- 
cio de A lm eida Boaventura.

’’Cachoeira, B a h ia ” .

SO C IA ..S — Faz annos  ho je  
o sr. dr. Jose  E lias Corrêa P a 
checo, d irector da F abr ica  de 
Tecidos «São Luiz».

— Colhe ho je  m im osas p r i 
m averas, a  gentil  senhor ita  
M aria A lbertina  Francisco, di- 
lecta filha do nosso am igo  snr.  
Nicolau Francisco.

— Faz annos  no d ia  6 do  an- 
daute , o sr. A utonio  Benedetti .

— F a zem  annos no dia 7 :
A exma. sra. d. M aria  The- 

reza Mendes de Moraes, respei
tável senhora  da nossa socieda
de.

— A graciosa senhor i ta  Ade- 
lia D ’Onofrio, dilecta filha do 
sr. T hom az  D 'Onofrio .

— A gentil  senhor ita  L a u ra  
Bauer, filha do snr. Adolpho 
Bauer.

Aos ann iversa r ian tes  nossaa
saudações.

E s tá  n a  cidade o nosso am i
go sr. Sylvio d e  Assis Pacheco, 
aco m p a n h ad o  de sua  exm a. es
posa e d a  senhorita  Synesia  
Carneiro.

C om prim en tamol-o.

P assou  á  3 do actual, o an- 
n iversario  natalicio do Rei J o r 
ge V, da Ingla terra .



0  C i ü ê m a  n & â  
I g r e j  a s

O P a p a  Pio X  per 
m itte  a  exhibição de 
fitas dentro  dos T e m 
plos.

Telegrammas de P o m a  tra 
zem a noticia de qu • o Papa 
Pio X acaba de penniltir o 
íunccií namento do cinemato- 
grapho dentro das egreja s.

Essa deliberação d . Santa 
Sé, diz «A Im prensa», donde 
ex trah im os essa noticia, não 
deixou de causar  a lgum a su 
preza, mesm o no sei»; do pro- 
p  io clero de  Rom a, onde, en
tretanto ,  o ’’Osservatose Ro 
m a n o ”, orgam official do V a t i 
cano, justificou o acto de sua 
santidade.

«A egreja  catbolica diz o 
auctorizado d iá r io— não é in i 
miga da sciencia. O que a 
egreja  ha  sem pre  condem nado  
são os exaggeros dos pseudo- 
scientistas, que na  faina de es
cândalos capazes de ihes ga  
ran t ir  u m  renome, não se de- 
tem na sua  insanta  e chegam 
á  affirmação de theorias a b su r 
das con tra  a  natureza  e contra 
Deus.

Ora, o c inem atographo  é 
u m a  bella e util conquista da 
boa sciencia, dessa que assenta 
em  factos e não  em palavras 
loucas. E ’ u m a  invenção de 
u tilidade inques t ionável— e é 
impossivel negnr que  a sua ef- 
ficacia póde ser g ran d e  como 
meio de educação moral e re 
ligiosa

O acto da  Santa Sé, permit- 
t indo q s e u  funceionam ento  
dentro  dos templos catholicos, 
é, pois, u m  acto de 1 minosa 
sapiência.»

O «Osservatore Romano», 
depois de  outras  consi lerações 
ponderosas, em que  procura 
salientar o espirito liberal do 
su m m o  pontifice, e o seu dese
jo  arden te  de ver educados to
dos os bons catholicos nos 
exem plos edificantes da moral 
e da  fé christã, dá  os termos 
do  acto papal.

E n tre  outras, a S a n ta  Sé es
tabelece as condições »eguintes 
para  o funceionam ento  do cine- 
m atog rapho  dentro  d a s e g r e j a s :

a}—0  Santíssim o será reti
rado da custodia ;

b;— As cadeiras destinadas 
ás mulheres ficarão sepa
radas  daqueilas destina
das aos hom ens ;

c)— A egreja  ficará p ro fusa
m ente  í lluminada, salvo 
no  m om ento  das  projec- 
ções, em que  ficará em 
Semi-obseuridade;

d)— O vigário será obrigado 
a assistir a  todas as ses
sões, exerceudo a m aior 
vigilancia ;

e)— Sò haverá  exhibição de 
«films» compostos sobre 
motivos religiosos e m o 
raes ;

f)— Todos os «films» desti
nados á  exhibição devem 
ser an tes  exam inados p e 
lo bispo da  diocese, sem 
licença do qual  não serão 
exhibidos.

A im preusa  parisiense com- 
raen ta  o facto com galhardia 
e  hu m o rism o — e alguns cliro- 
n is ta s  espirituosos vem no acto 
d a  Sa n ta  Sé mais do que um a 
conquis ta  da civilização: u m a  
boa f  m te  de receita.

0  d r. âcabiMj presidelité 
do E stado  da  Bahiá; offéreceu 
um banquete ao d r. A lbuquer
que Lins, ex-presidente de São 
Paulo. Ao «dessert», s. exc. 
brindou o dr. Lins, em termos 
amistosos, recprdatido a  velha 
am izade que cs une, sobretudo 
quando  ella con tinua mabala- 
vel atravez das luetrs e das tem 
pestades políticas.

0  dr. A lbuquerque  Lins res 
pondeu agradecendo, e te rm i
nou saudando  o dr. Seabra  e o 
povo bahiano.

â  O í O a D ís i m : T ü

S. JOSE' DOS CAMPOS—
t o m  o corrÊtof Leonidas Mo
reira, foi lavrada  no dia 1 do 
corrente, em São Paulo, a escri- 
p tu ra  de um em pres tim o  de 
üOO contos para  a m un ic ipa li
dade daquella  cidade, ao typo 
de 90, ju ros  de 8 por  cento, 
pelo prazo de 30 annos.

FA S S A S -  A M EIX A  P R E 
T A - T A M A  RAS 

Vende-se as g ram m as  na  
Confeitaria e Ckanitaria 

C en tra l

DR. O SW A LD O  G ER IB EL- 
L O — Solicitou e obteve um 
anno  de licença, o nosso distin- 
cto conterrâneo sr. dr. Oswald > 
de Souza Geribello, delegado 
de policia em  C unha.

E N F E R M O — E stá  enferm o 
o estim ado ancião snr. Fe lippe 
de Campos Almeida.

Nossos votos de restabeleci 
mento.

O dr. Nilo Peçanha , enviou 
da E u ro pa  ao m arechal H erm es 
da Fonseca, presidente da  R e 
publica, um  ex em plar  de seu 
livro, u l t im am ente  publicado 
— "Im pressões da E u ro p a ” .

D om ingo ultimo, esteve h as 
teada a  ban eira ita liana, em 
casa do sr. Pasçhoal Martfni, 
cônsul daquella  nação nesta  
cidade, em regosijo ao anniver- 
sario da  proclamação do E s ta 
tuto Italiano.

Passou dom ingo ultimo, o 
30.o ann iversario  da m orte do 
g rande  heróe da un idade  i ta lia
na G iuseppe Garibaldi.

SANTOS, l — Proseguem  as 
diligencias policiaes para  c a p 
tura  de Aurélio  Sampaio, e m 
pregado da casa N iòac& C om p., 
por causa do cheque falso de 
25 contos.

ahocolates
E m  p ó  e  e m  t a b o a s ,  d e  

t o d o s  o s  f a b r i c a n t e s ,  v e n d e -  
s e  n a  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u  
t a  r i  a  C e n t r a l .

Livre

A V ISO
E  E m p rez a  Cinem atograpbi- 

ca Y tuana , pede aos srs. que 
tom aram  assiguaturas  de an- 
nuucios no Salão Iris, o obse
quio  de procurarem  seus reci
bos na L o ja  ”F lôr de M aio”, 
até o dia  15 do corrente.

Todo o annunc io  q u e  não es
t iver saldado até essa data, se
rá  inutilisado por  fa l ta  de p a 
gamento.

Y tú , 5 de Ju n h o  de 1912.
A E M P R E Z A .

Roma, 3 — Asseveram que a 
população de Constantinopla, 
mostrou se deveras im pressio
nada  com o em barque  dos i ta 
lianos expulsos d a  T urquia .

Montevidéo, 3. — Foi preso 
nesta capital, José Blanco, por 
ter a policia descoberto haver  
elle se cj.sado pela q u in ta  vez, 
estando vivas todas as suas 
mulheres .

E N F E R M A S — Acham-se e n 
ferm as as v enerandas  senho
ras, u iãe do nosso am igo  snr. 
F lam in io  X av ier  e a m ãe do 
sr. Marcello.

Desejamos restabelecimento.

As constipações que  são tão 
perigosas curam-se com o uso 
do  V i n h o  C r e o s o t a d o  do phar- üjaceuti -̂çbwiço Silveira.

O dr. A lbuquerque  Lins. ex- 
presidente de São Paulo, tele- 
g ra p h o u d e  Recife ,ao  m arechal  
H erm es da Fonsaca, presidente 
da Republica  nos seguintes te r 
mos :

«Longe das nossas costas, 
deixando nossos mares, me 
perm it ta  sau d a r  a v. exc. com 
os meus melhores augurios  pe
la g randeza  da patria.»

W  n

1NHOS PO R T U G U E - 
Z ES para  me/ a e sobre- 
meza, im portados  d i le 
c tam ente  e vendidos 

pela C o n f e i t a r i a  e  C h a k u t a - 
r i a  C e n t r a l .

JA C A R E H Y , 1— Desabusa- 
do ga tuno  penetrou  no pasto 
de propriedade  do dr. Alfredo 
Ramos, e dah i  sub trah iu  dois 
eavallos pertencentes, um  ao 
sr. Luiz A. V. Lima, prefeito 
municipal, e outro  ao sr. F r e 
derico Eencciopi.

A PPA R E C IA M  OS OSSOS ! 
—Geraldino Borges Barreto, 
soffreudo a 2 annos approxim a- 
dam ente ,  de feridas de origem 
syphilitica, em am bas  as p e r 
nas, medindo mais de «2 cen
tímetros de profundidade» , a 
ponto de apparece r  a parte  ós
sea; a ttesta que, por conselhos 
do illustre clinico Dr. Vicente 
Cypriauo da M aia ,des  a cidade, 
usou e ficou radicalm ente cu ra 
do com o E L IX IR  D E  N O 
G U E IR A , fo tm ula  do pharma- 
ceutico e chimico João da Sil
va Silveira.

Convem notar, que nunca 
deixou de usar muitos remedios, 
s tm  resultado, para  debellar a 
enferm idade, que o impossibili
tou de t raba lha r  por longo tem 
po.

H oje  acha-se forte, e promp- 
to a p rovar  o que acima vae 
narrado.

Pelotas, 10 de Setem bro de 
1909.

A ssigna tu ra :  —  Geraldino 
Borges Barreto.

T es tem unha  \— João da S il
veira Padilha.

V E N D E -S E  N A S BOAS 
PIIA RM A C IA S E DROGA 
R IA S DESTA CIDADE.

Gasa Matriz —  PE LO T A S—
RIO G R A N D E  D ü  S U L —
Gaixa Posta! 6 8 — Deposito gerai 
e Gasa filia i— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14  e lG - C a i x a  postal 148
RIO D E  JA N E IR O .

Operarlos
Previne-se a  s operários p rá 

ticos que sollicitaram colloca- 
Ção na  Fabr ica  de Fiação e 
Tecidos ”S. P e d ro ” que os t r a 
balhos da fiação já  foram  in i
ciados com regularidade.

A p a r t i r  desta  data  dam os 
collocação nos Batedores. Car- 
das, M assaroqueiras, Rinks, 
Bobineiras. Meadeiras, Carrite- 
leiras e E ngom ador.

Ytú, 8 de Maio de 1912. 
por Comp. Fiação e Tecidos 

S. Pedro.
F. P. M E N D E S FIL H O .

Declaração
O abaixo assignado, declara que todos os traba

lhos impressos nas offi- cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa
gos na occasião da en- 
commenda ou da entrega.Faz esta declaração pa
ra que ninguém allegue ignorancia.
Ytú, 6 de Março de 1912.

A d o l p h o  M a g a l h ã e s

0  abaixo assignado, üft 
qüalidáde de grande accionista da Companhia Ytüa* 
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem 
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro que o prefeito da Camara 
Municipal de l 7tú, não ti
nha nem autorisação, nem 
competencia para onerar 
os rendimentos da Companhia, sociedade anony- 
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é accionis
ta, dando taes rendas pa
ra garantir emprestimo que acaba de contrair. A  
petulancia criminosa des- 

! se promotor de emprésti
mos, que parece pensar que administrar um mu
nicipio é carregal-o de dividas, deverá ser aprecia
da pelos Tribunaes, e 
para que a Camara ou ca
marilha responda em tem
po opportuno pelas per
das e interesses que deu causa, aqui fica consigna
do este protesto. A justiça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

Ocfaviano Pereira Mendes,

V ENDE SE uma casa na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n .  138, perto do Mercado; para tratar na rua do Com- mercio n. 111—Ytú.

V 7  E N D E -S E  u m a  casa na 
A i 11a do Salto, N. 36, com 

um terreno  pã rede meia, forra 
da  e assoalhada, R ua 7 de So 
tem bro toda fechada  a  m uro  e 
qu in ta l ,  por 4;500$000; quem 
quizer entender-se aqui em 
Y tú á  R u a  de Santa Rita  N. 55 

João  Galvão Pacheco.

P A P E L  V IT R A U X , para  
p regar  nas vidraças, além de 
ser bonito, é de desenhos varia 
dos e economisa cortinas. En- 
eoiitra-se na loja da C om pa
nhia  Y tua na  Força  e Luz.

H O M Œ P A T H I A — Vende-se á  800  réis o vidro na 
Pharmacia São José, largo da Matriz.

Armação
"V ^rEN D E-SE  u m a  em p e r

feito estado de conserva
ção, bem envern isada , de P i 
nho  de Riga, fo rrada  e e n v r  
draçada e toda de desmoutar- 

Adopta-se pe rfe i tam ente  á 
qu a lq u e r  ram o de negocio, co
mo P harm acia ,  Confeitaria, A r
m arinho , Calçado e L ivraria .

Preço de occasião. V êr  e 
t ra ta r  no Largo da Matriz n. 17.

C A T A R R H O S ;  escarros san  
guineos e f raqueza gera l— cu 
da-se com o «Vinho Creosota 
ro» do P h a rm ace u t ico  ch im ico  
João da  Silva Silveira.

A g e n c ia  <TA FREVSDENCiAVirgílio Nery Brandão ¡extraordinario. Rua do Commereio 1 95—Ytú ¡

fiirtenia Íris
Por não ser de todo possivel haver a unificação 

das duas emprezas que exploram o cinematographo 
nesta cidade, devido a não poder se conciliar certas 
duvidas, a Empreza Toledo, Salles & Comp. partici
pa as Exmas. Familias e ao Publico em geral que no 
seu salão IRIS haverá de novo os apreciados espectáculos aos Sabbados e Domingos. Para este Sabbado 
teremos a CELLA n. 13 e mais duas„ fitas de valor 

lordinario. Ao ÍRIS f  Ao ÍRIS ILeiam o avulso,
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Lampadas “Philipps“
A C o m p an h ia  Y tu a n a  Força  

e Luz, acaba  de receber, por 
im portação  directa, g rande  
q u an tid ad e  de  lam p ad as  de fi 
lam entos  metálicos.

P o r  este m otivo ella reduziu  
considerave lm ente  os preços 
das  mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

L am p ad as  redor las 16 ve 
las 2$400

L am p ad as  redondas  32 ve
las 3$000

L am p ad as  redondas 50 ve
las 4$000

L am padas  redondas  100 v e 
las 6$000

L am p ad as  redondas  200 ve 
las 10$000

L am p ad as  redondas  300 ve 
las 15$000

L am q ad as  peras 16 v. 2$000 
L am p ad as  peras 32 v. 2$200

riWtOTMffrwgrrawiWi OKSPSSSSSmä i

O  S E G R E D O  DA IN D IA  
V U G  ! —  Infall ivel  nas 

nevralgias, rheum atism o e ou 
tras  dores. Vende-se na  P h a r 
macia  S. José.— Largo da  Ma- 
riz n. 17.

v : ende-se u m  tro ly  A m e ri
cano, de molas e volta  inj 

teira, aco m od an d o  8 pessoas- 
por  6000$ mil reis. P a ra  ver e 
t ra ta r  com seu proprie tár io  
Fazenda  Iracêm a, Estação  de 
P irap i t inguy .

O «Vinho Creosotado» do 
pharmaceutico-chimico Silvei
ra, encontra-se em todas as 
pharm acias  e casas de  c a m p a 
nh a  do Estado.

g it i inátüen te  èleitos, Dotitóf 
G raciano  de Souza Geri bello) 
Francisco  de P a u la  Leite o 
Adolpho Bauer, em possados, e 
Manuel Jo aq u im  da Silva J u 
nior e João de Alm eida C a m ar
go, excluidos pela  f rau d e  são 
contrarios a elle; Terceiro) p o r
que a supplicante , como g r a n 
de credora da Cam ara  M unici
pal de Ytú, j á  tendo feito, em 
tempo, um  protesto  judicial 
ueste sentido, posteriorm ente 
obteve u m a  carta  de sen tença 
de parte  desse debito, a  qual 
se acha  em execução; Quarto) 
porque a  lei que autorisou esse 
em prestí mo que ora se quer  
cou trah ir  foi vo tada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legitimos vereadores de então,' 
mas por  tres supp len tes  i r re 
gular, clandestino e f r a u d u 
len tam ente  em posados dos car
gos de vereadores; Quinto) fi
nalm ente , porque a  Cam ara
Municipal de Y tú  não co m p o r
ta mais em pres tim o  a lgum , 
onerada  como se acha  pelos 
desm andos e rapacidade das 
suas u lt im as administrações. 
Assim sendo, a supplican te  
vem n o va m en te  p ro testar  con
tra q u a lq u e r  em pres tim o que, 
em nom e da C a m ara  Municipal 
de Y tú  e sob g a ran t ia  de suas 
rendas, p re tendam  fazer Godo- 
fredo d a  Fonseca, Augusto 
F erraz  Sampaio , Arcilio Borges 
de A lmeida e José de P a d u a  
Castanho, os dois primeiros 
vereadores leg itim am ente  elei- 
os e os dois últimos, vereado- 
es falsificados, pela  f rau d e  pra- 

da na  q u in ta  secção eleito- 
cl da eleição de dezeseis de

O S E G R E D O  DA IN D IA  
V U G  — Vende-se n a  P h a r m a 
cia São José.

dita.es
O D outor  A ntonio  de  Souza 

Barros, Ju iz  de Direito desta 
Comarca de Y tú, etc.
FAÇO saber que  por parte  

d a  C om panhia  Y tu a n a  Força  e 
Luz, po r  seu P residente  D outor 
José Corrêa Pacheco  e Silva, 
me foi d irigida a petição do 
theor seguinte  : Excellentissimo 
Senhor D outor  Ju iz  de Direito 
P or seu Presidente  abaixo as 
signado, a «C om panhia  Y tu a 
n a  F o rça  e Luz», n a  qua lidade  
de  credora da  elevada q u a n t a  
d a  C am ara  M unicipal desta  c i 
dade, tendo conhecim ento  de 
que se pre tende con trah ir  um 
novo e elevado em pres tir  
com g aran t ia  das rendas  do 
m unicípio, vem p ro testa r  con 
qra o mesmo, pelos inotivos se 
g u i n t e s : primeiro) p o rque  a 
ac tual adm in is t ração  m unicipal 
é illegal, visto acharem-se com 
assento  nas  cadeiras de ve rea 
dores Arcilio Borges de A lm ei
d a  e José  de P a d u a  Castanho, 
indivi luos que  não fo ram  ab 
Bolutamente leitos, mas que 
p a ra  ahi en t ra ram , pela  falsi 
ficação da q u in ta  secção eleito 
ral da eleição realizada a deze 
seis de  Ju lh o  do anno  passado 
f rau d e  essa que a inda pende  
de ju lgam en to  do E grég io  T r i 
b u n a l  de Ju s t i ç a  do  E stado  
em  g ra n d e  recurso; Segundo  
p o rq ue  os cinco ve readores  le

[ Jtllíio do aüno  paãôado) feque- 
| tendo  qüe seja o presente pro- 
! lesto tom ado  por termo* com 
I in t im ação  de todos os vereado
res, inclusive os falsificados , e 
exped ind í-se  editaes, p a ra  se
rem publicados na im p ren sa  
local e da Capital  do E stado  
pa ra  conhecim ento  de todos os 
interessados. Nestes termos 
P. D. Y tú  q u a tro  de Jane iro  de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. E s tava  
dev idam ente  sellada. E ra  o 
que se con tinha  em d ita  pe t i
ção a qual  me sendo  a p re sen 
tada nella proferi o despacho 
s e g u in t e : D. A. sim. Ytú, 
qua tro  de Jan e iro  de mil  n o 
vecentos e doze. S. Barros. N a 
da m ais  se con tin h a  em dito 
despacho por  bem  do qual  foi 
lavrado  o s e g u in t e : T E R M O
DE P R O T E S T O — Aos q u a tro  
dias do mez de Jane iro  do a n 
no de mil novecentos e doze, 
nesta  c idade de Y tú ,  em  meu 
cartorio, com pareceu  o D outo r  
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, m orado r  nesta  c ida 
de e reconhecido pelo próprio  
de m im , escrivão, e por  elle 
me foi dito que, na qualidade 
de P res iden te  da  C om panhia  
Y tuana  F o rça  e Luz, desta c i
dade e na  fo rm a de sua  peti
ção retro, que  fica fazendo 
parte  in teg ran te  deste  termo, 
protestava con tra  o acto da  
C am ara  M unicipal desta  c ida
de, pelo qua l  p re tende co n tra 
h ir  um  novo e elevado empres- 

! t im o com g a ra n t ia  das rendas  
| M unicipaes, visto ser a d ita 
i C om panh ia  Y tu a u a  Força  e 
Luz. da qual é elle o P re s id e n 

te, credores da mesma Camara 
de  elevada q u a n t ia  p o r  carta 
de sentença con tra  ella obtida 
e por o u tre s  m otivos constau 
te da sua referida petição, de 
que  ped iu  lhe tomasse o seu 
te rm o  de protesto, q u e  é o 
presente, o qual  lhe li e porn  
achal-o conform e assigndo 
com as t e s te m u n h a s  abaixo  
Eu, L eobaldo  F onseca ,  escrivão 
escrevi, José  Corrêa Pacheco 
e Silva, A lf red o  Leite  Pabt 
P aulo  Leite  de Camargo. Eo 
p a r a  q u e  o presente  protesto 
ch eg u e  ao  conhecim ento  de to 
dos  m ande i  ex p ed ir  o presente 
edital q u e  será  affixado e p u 
blicado na  fo rm a  da lei. Ytú 
cinco de Jan e iro  de mil n o v e 
centos e dose. E u ,  Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio de Souza Barros.

J á  chegou na P h a rm ac ia  São 
José o a fam ad o  F U N K U S . 

V ide an n u nc io  na  4.a pag ina .

Y ^ A S A S —V ende-se  a3 casa 
ns. 30 e 32, da  R ú a  da  Pa l

ma, tendo  agua  e exgottos e 
qu in taes  até  á rúa  do P a tro 
cinio. Trata-se  na casa n. 30.

~C "O R M U LA S p a ra  licenças 
federaes— vende-se a 8$000  

o cento e a 200 réis cada n m a  
— n a  typ o g ra p h ia  de A M a
ga lhães  & Cia,,.

A Nova Encyclopedia Internacional
Diz: “ O Oleo de Figado de 

Bacalhau é um dos agentes 
therapeuticos de mais valor; os 
benefícios que com o mesmo se 
consegue, nas enfermidades que 
causam magreza, não podem 
ser supplantados. Deve-se to
mar para a  Tuberculose, Rachi
t ism e , A n em ia , B ronchite, 
Debilidade Geral e Moléstias 
Nervosas.” ________

A  EMULSÃO DE SCOTT
contem o melhor e mais 
puro Oleo de Figado ds 
Bacalhau da Noruega e  
o administra na forma 
mais vantajosa para a 
sua digestão e assimi
lação por todos os estô
magos. Não contem  
alcool nem nenhuma 
substancia nociva.
Exijam a Legitima 
Emulsão de Scott.
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FINADOR
E

Concertador
D E

PIA N O S
Acha-se nesta cidade de pas 
sagem  ráp id a  o conhecido 
B A P H A E L  M O R G A N I  

A finador e concertador de 
P ianos  da  Casa A. Di F ranco  
d a  Capital, p reven ido  de to
dos os necessários de sua a rte  
pa ra  reparos de p ianos de 
qu a lq u e r  autor. V ende  p ia
nos  novos de melhores  fa 
brican tes  Europeus. A di
nheiro  por  preços de adm irar ,  
ou  em prestações em condi
ções mais van ta josas  aceita 
p ianos uzados em p ag am e n 

to pa ra  novos. Im portação  
d recta pelo m esm o sr. Mor- 
gani; cham ados  e m ais  in fo r
mações no H ote l  F rugo li  o 
m ais  breve possivel.

Deposito e Officina de R e 
parações em  S. P au lo— R u a  
Maria M arcolina n. 128.

ECH1NCHA 
UNICA !

V ende  se u m  bom  
p iano  de  conheci
do au tor  P leyr, p e 
lo preço de Réis

650$000
E s tá  rad icalm ente  re fo rm ado  

uestes dias pelo hab il  afinador 
e concertador Sr. Baphael Mor- 
gani, q ue  g a ran te  o serviço 
p a ra  10 annos  de bom  funccio- 
nam ento . V êr e t r a ta r  com o 
m esm o sr. M organi, no  H ote l  
Frugoli  o m ais  breve possivej
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Dompanhia lituana Força e Luz

Lampads de filamento
metálico

Grande novidade
G

R A N  D E  R e d u c ç ã o

nos PREÇOS
Sem competencia

NO DEPOSITO DA 
COMPANHIA YTUA 

N A  FORÇA E LUZ

La Hacienda

J^ E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N. Y ., E. 
U . A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
I2$000 moeda b raz ile ira , ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se à 

t..—y.--

LA  HACIENDA C ü MPANY
v Y. E. l .v.D-pt. N. BU57A]

I R I S

W .t f t it.P  {Tintura especial 
para Cabellos. 
Preta ou' Casta

nha. ”A  Pigmalion”
Inoffensiva, imitação perfeita da cor natural, e 

de aplicação facil cada 
VlDRO 3$000.— Unicos depositários

Gf ornes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
SAN AT C U T T A M .—  Cura 

rheum atism o, collicas, molés
tias do es tom ago etc.— Vende- 
seua  P h a rm a c ia  São Jo sé  L a r 
go da  Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia Ytuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor
ti mento dè bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por preços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan- 
do-se 20$000 e25$000 por carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van
tajosamente.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría desta  Compa 

n h ia ^  prev ine  ao publico e 
p r inc ipa lm ente  aos consum ido
res de luz eléctrica, que cobra- 
á j  Rs. 101000 por  ligação de 
luz, q u an do  ésta fôr m andada  
cortar p rovisoriam ente , por 
motivo de ausencia  temporaria  
outrosim, que a  referida im 
portanc ia deverá  ser p aga  no 
acto da ligação.

O S E G R E D O  DA  IND IA  
V U G  !— Infallivel nas  nevral 
gias, rh eu m a tism o  e ou tras  do
re s .—Vende-se n a  Pharm aci;  
S. José. L argo  da  Matriz n. 17.

Papel de embruño vende-se aqui.

COMPANHIA ytuana força e luz

Chamamos a attenção dos nossos pre
zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n .  5Í

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

E na opinião dos que tem usado 
A ultima palavra na curaMaravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Yende-se em todas as Boas Pbarmacias.
U N K U S  é p rep a raç ão  d a  conce ituada  e an t iga

Pharmacia Saaza Martins “ 9 m o U d e D j a k e i b o KDA
Este  ex trao rd inar io  p reparado  c u ja  enorm e p ro cu ra  tem  

de term inado , pela  recom m endação  de pessoa a pessoa, 
b ri lhan te?  curas con ta  perto  de 300 depositarios n a  Capita l  
Federa l  e nas 220 p rinc ipaes  cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de cu ra r  50 pessoas (sendo no  princ ip io  
da enfermidade), v idro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & Filho.

Notas de 
Consigna-

T a lã o  2 $OOQ 
NA TYPOGRAFHIA


